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Roberto Fulcherberguer, CEO da Via Varejo, fala da operação das lojas físicas: “Está acompanhando a melhora geral da rede”

C o m é rc i o No primeiro trimestre o faturamento on-line
encolheu 7% e as lojas físicas registraram estabilidade

Venda pela web volta
a crescer neste ano,
diz CEO da Via Varejo
Adriana Mattos
De São Paulo

Após ter registado receita bru-
ta em queda no primeiro trimes-
tre, a Via Varejo trabalha com a
expectativa de retorno do cresci-
mento nas vendas on-line ainda
neste ano. E as lojas físicas devem
acompanhar essa recuperação.
De janeiro a março, as vendas dos
sites caíram 7% e os pontos físi-
cos apresentaram estabilidade
em relação ao ano anterior.

“Acho que é possível [reverter a
curva de queda no on-line em
2019]. Teremos uma operação di-
gital mais integrada com o físico e
vai dar para capturar ganhos de
parte das mudanças que estamos
i m p l e m e n t a n d o”, afirmou ao Va -
lor Roberto Fulcherberguer, presi-
dente da Via Varejo, que ontem
confirmou novas contratações nas
áreas digital e jurídica.

Sobre as lojas físicas, ele diz que
a operação “está acompanhando a
melhora geral da rede” em relação
ao verificado no começo do ano. A
receita bruta da Via Varejo cresceu
cerca de 5% em 2018, abaixo do rit-
mo do ano anterior, quando a alta
foi de 9,5%. E no início deste ano,
houve queda de 1,6%, abaixo do
desempenho do mercado.

“A princípio, o que estamos fa-
zendo é garantindo a estabilida-
de do negócio [em termos de
vendas e de sistemas internos], e

com isso sendo mantido, vamos
avançando com medidas sim-
ples, fazendo o básico, inicial-
m e n t e”, diz. “Uma das questões
foi garantir, por exemplo, a ma-
nutenção de um sistema [de ven-
das, em lojas e nos sites] mais es-
tável e isso está sob controle.”

Fulcherberguer é o novo CEO da
empresa desde junho, quando o
GPA vendeu em bolsa 36% de suas
ações na empresa para a família
Klein e um grupo de investidores.
A família tem 27,5% da empresa e a
XP Gestão de Recursos, 6,4%.

No terceiro trimestre de 2018, a
Via Varejo informou a existência
de falhas em sua estrutura de siste-
mas em lojas e dos aplicativos, em
intensidades diferentes. A conexão
dos aplicativos, por exemplo,
“c a í a”, impedindo que a venda fos-
se concluída, diziam fontes ouvi-
das na época. Isso teria afetado a
receita. A empresa confirmava ins-
tabilidades quando era adminis-
trada pela equipe indicada pelo
C a s i n o, controlador do GPA.

Sobre eventuais medidas no
curto prazo, Fulcherberguer men-
ciona ações para que o tráfego de
clientes se transforme em vendas.

“Na terça-feira [dia 9] nos reuni-
mos com quatro consultorias que
estiveram com a empresa nos últi-
mos 2 ou 3 anos e perguntamos o
que fizeram, o que está sendo im-
plementado e o que não está. Des-
cobrimos um ‘data lake’ [base de

dados, parte dela já organizada] de
70 milhões de clientes, sendo 25
milhões ativos, com informações
que podem tornar a venda mais as-
sertiva. Nós já temos isso e não usá-
vamos, não me pergunte por quê.
Estamos começando a usar.”

A companhia ainda estuda a
possibilidade de expansão mais
forte para áreas menos exploradas
como Norte e Nordeste, e analisa
ações envolvendo seu portfólio de
marcas (Casas Bahia e Ponto Frio).

Sobre a manutenção da opera-
ção da cadeia Ponto Frio, que redu-
ziu de tamanho desde que a vare-
jista foi vendida ao GPA em 2009
(tem 220 lojas, a metade de dez
anos atrás), a empresa diz que está
analisando o desempenho de suas
marcas e deve determinar ajustes
necessários em cada uma. A Casas
Bahia soma 810 unidades.

Ontem, a empresa anunciou o
nome de Helisson Lemos, ex-vice-
presidente do Mercado Livre, co-
mo diretor do braço digital da Via
Varejo. Não havia esta função na
rede. O braço digital passa a abran-
ger duas áreas: tecnologia da in-
formação e recursos humanos. A
partir da quinta-feira, Lemos deve
começar a trabalhar meio expe-
diente na Via Varejo. Em 1o de
agosto, assume a plena carga.

Fulcherberguer diz que não es-
tão previstas novas contratações,
após as mudanças já anunciadas
— foram 15 trocas, inclusive 3 di-

retores. Pode ocorrer alguma al-
teração na área de RH, a depen-
der da análise de Lemos.

O executivo já foi sondado por
redes como Magazine Luiza e Wal-
mart.com no passado, apurou o
Va l o r . No Mercado Livre, começou
trabalhando em marketing e anos
depois, tornou-se “o operador do
S t e l l e o”, diz uma fonte, ao se referir
a Stelleo Tolda, cofundador do
Mercado Livre. Em 2017, 17 anos
depois, Lemos deixou a empresa e
tornou-se diretor de operações da
Movile, dona do iFood.

A Via Varejo ainda confirmou
ao Va l o r a contratação de Sandra
Gebara, ex-diretora jurídica do
GPA e ex-Carrefour, para liderar a
área jurídica na varejista.

Nº 01/2019
O FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE, com
sede no Setor Bancário Sul – Quadra 02, Bloco F – Edifício FNDE, Brasília/DF, CNPJ
sob o nº 00.378.257/0001-81, torna público que fará realizar Audiência Pública para
levantamento de subsídios para a definição de especificações técnicas do edital do
Programa Nacional do Livro e do Material Didático – PNLD 2019 – Atualização BNCC,
que convocaos editores para participar doprocessodeatualizaçãoà versãohomologada
da Base Nacional Comum Curricular – BNCC das obras didáticas adquiridas no âmbito
doEdital deConvocaçãonº01/2017–CGPLI (PNLD2019),paradistribuiçãodemateriais
didáticos às escolas públicas de educação básica. A abertura da sessão pública está
marcadaparaodia30/07/2019,às14h, comencerramentoàs18h, noseguinteendereço:
Auditório do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação/FNDE, SBS Quadra 02
– Bloco F – Edifício FNDE – 1º Subsolo – Brasília/DF. Mais informações encontram-se
disponíveis aos interessados no endereço http://www.fnde.gov.br.
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